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Este trabalho tem como objetivo
transexuais e travestis, bem como,
problema, denunciando a homofobia e a transfobia a partir da reflexão de diferentes formas de 
se pensar a sexualidade, a identidade de gênero e 
Bissexuais; Travestis; Transexuais ou Transgêneros; Queer
apresenta a diferenciação dos conceitos de sexo, identidade de gênero e orientação sexual a 
fim de conscientizar e fomentar o debate social e acadêmico acerca do expressivo crescimento 
de casos de violência de gênero e 
preconceito que assola a sociedade brasileira contemporânea.
secundários a partir de Boletins divulgados pela ANTRA
retratam as violências que 
parciais da pesquisa conduzem para a compreensão de um dos maiores problemas enraizado 
em nossa sociedade, a violência injustificada que recai sobre a diferença de identidade de 
gênero, a sexualidade. Dessa forma, é possível a
violência contra LGBTQI+ 
sociedade e precisa ser combatido em prol da igualdade e equidade
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RESUMO 

objetivo refletir sobre o aumento dos casos de agressões sofridas por 
travestis, bem como, colocar em relevo histórias que ilustram a gravidade 

, denunciando a homofobia e a transfobia a partir da reflexão de diferentes formas de 
se pensar a sexualidade, a identidade de gênero e a violência contra 
Bissexuais; Travestis; Transexuais ou Transgêneros; Queer e outros –

a diferenciação dos conceitos de sexo, identidade de gênero e orientação sexual a 
fomentar o debate social e acadêmico acerca do expressivo crescimento 

e casos de violência de gênero e casos recentes de agressões motivados
preconceito que assola a sociedade brasileira contemporânea.A pesquisa utiliza
secundários a partir de Boletins divulgados pela ANTRA e notícias e matérias de mídias que 

 as mulheres trans e travestis sofrem diariamente. 
parciais da pesquisa conduzem para a compreensão de um dos maiores problemas enraizado 
em nossa sociedade, a violência injustificada que recai sobre a diferença de identidade de 
gênero, a sexualidade. Dessa forma, é possível antever que o crescimento dos casos de 

+ é fruto de um modelo homofóbico estrutural
sociedade e precisa ser combatido em prol da igualdade e equidade. 
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asos de agressões sofridas por 
colocar em relevo histórias que ilustram a gravidade do 

, denunciando a homofobia e a transfobia a partir da reflexão de diferentes formas de 
a violência contra Lésbicas; Gays; 

– LGBTQI+.O estudo 
a diferenciação dos conceitos de sexo, identidade de gênero e orientação sexual a 

fomentar o debate social e acadêmico acerca do expressivo crescimento 
casos recentes de agressões motivados pelo ódio e 

A pesquisa utiliza-se de dados 
notícias e matérias de mídias que 

m diariamente.  Os resultados 
parciais da pesquisa conduzem para a compreensão de um dos maiores problemas enraizado 
em nossa sociedade, a violência injustificada que recai sobre a diferença de identidade de 

ntever que o crescimento dos casos de 
é fruto de um modelo homofóbico estrutural e estruturante da 



 

 

Neste estudo, temos como objetivo refletir acerca dos casos de agressões sofridas por 
pessoas transexuais e travestis e colocar em relevo histórias que ilustram a gravidade dessa 
questão, denunciando a homofobia e a transfobia a partir da denúncia sobre a a
Estado na proteção dessas pessoas, ao mesmo tempo em que se propõe a despertar o debate 
sobre as diferentes formas de se pensar a sexualidade, a identidade de gênero e violência 
contra a comunidade LGBTQ+. 

Em 2020, a Associação Nacional de Trans
divulgar boletins bimestrais ou semestrais
comunidade LGBTQI+. Na condição de
segundo Vaz (2018, p. 299)
fez explodir uma onda de valores conservadores, de extrema direita, com impactos profundos 
nas relações sociais. Inúmeras consequências têm sido observadas desde então para grupos 
LGBTQ+ que começavam a experim
e que se vêem cada vez mais ameaçados pela onda de ódio.

Os LGBTQI+ fazem parte
seus direitos, por igualdade e
Bissexuais; Travestis; Transexuais ou Transgêneros; 
constante questionamento 
orientação ou identidade de gênero. O símbolo de + tem como intuito introduzir no 
movimento outras identidades de gênero, assim como outras orientações sexuais na luta em 
prol de suas liberdades de ser e de viver, contra movimentos que ameaçam não apenas suas 
liberdades, mas suas vidas. 

Não raro sexo, gênero, identidade de gênero e orientação sexual
indevidamente como sinônimos, o que dificulta o entendimento sobre a realidade.
pontuar que a sexualidade e o gênero 
construção da identidade pessoal de cada indivíduo; 
mesmos surgem, tem suas modificações e se transformam e isto conforme os valo
sociedade (MELO; SOBREIRA, 2018).

Sexo é uma classificação biológica
como base características biológicas, como cromossomos, hormônios e órgãos reproduti
Já a identidade de gênero 
percebendo-se homem ou mulher
devem ser comparados com a orientação sexual, pois a mesma refere
uma pessoa sente por outra, independente do g

No Brasil, a violência sofrida 
vulnerabilidade a sofrer morte violenta. De acordo com o boletim ANTRA (2020), a
sofrida por esse grupo no ano de 2020, aumentou para 90% o número de casos de assassinatos 
em relação ao mesmo período do ano de 2019, 
trans no primeiro semestre de 2020, com aumento de 39% em relação ao mesmo período do 
ano passado” (BENEVIDES
refletir a total realidade. P
pela questão da identidade de gênero.

temos como objetivo refletir acerca dos casos de agressões sofridas por 
pessoas transexuais e travestis e colocar em relevo histórias que ilustram a gravidade dessa 
questão, denunciando a homofobia e a transfobia a partir da denúncia sobre a a
Estado na proteção dessas pessoas, ao mesmo tempo em que se propõe a despertar o debate 
sobre as diferentes formas de se pensar a sexualidade, a identidade de gênero e violência 
contra a comunidade LGBTQ+.  

a Associação Nacional de Transexuais e Travestis fez o compromisso de 
letins bimestrais ou semestrais em razão do crescente índice de ataques a 

Na condição de atual presidente do Brasil, Jair 
segundo Vaz (2018, p. 299) é ultrarradical “Racista, homofóbico, misógino e pró

explodir uma onda de valores conservadores, de extrema direita, com impactos profundos 
nas relações sociais. Inúmeras consequências têm sido observadas desde então para grupos 
LGBTQ+ que começavam a experimentar importantes avanços em termos de proteção social 

ais ameaçados pela onda de ódio. 
+ fazem parte de um movimento civil e social que 

igualdade e equidade social. A sigla LGBTQI+ refere
s; Transexuais ou Transgêneros; Queer e Interssexuais têm

 e representa indivíduos que não querem ser rotulados por sua 
orientação ou identidade de gênero. O símbolo de + tem como intuito introduzir no 
movimento outras identidades de gênero, assim como outras orientações sexuais na luta em 

de ser e de viver, contra movimentos que ameaçam não apenas suas 
 

sexo, gênero, identidade de gênero e orientação sexual
indevidamente como sinônimos, o que dificulta o entendimento sobre a realidade.

sexualidade e o gênero são de campos diferentes, embora 
construção da identidade pessoal de cada indivíduo; reforçando o pensamento de que os 
mesmos surgem, tem suas modificações e se transformam e isto conforme os valo
sociedade (MELO; SOBREIRA, 2018). 

uma classificação biológica dos indivíduos como machos ou fêmeas,
como base características biológicas, como cromossomos, hormônios e órgãos reproduti

identidade de gênero refere-se às formas com as quais o indivíduo se identifica, 
homem ou mulher independente do sexo biológico. Estes

devem ser comparados com a orientação sexual, pois a mesma refere-se à atração 
uma pessoa sente por outra, independente do gênero a qual ela se identifique

violência sofrida por pessoas LGBTQI+ as colocam em 
morte violenta. De acordo com o boletim ANTRA (2020), a

por esse grupo no ano de 2020, aumentou para 90% o número de casos de assassinatos 
em relação ao mesmo período do ano de 2019, “O Brasil chega a 89 assassinatos de pessoas 

o primeiro semestre de 2020, com aumento de 39% em relação ao mesmo período do 
BENEVIDES et. al, 2020, p.01). Lembrando que os dados não chegam a 

Por vezes, as notícias de homicídio e agressão não são notificadas 
la questão da identidade de gênero. 
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temos como objetivo refletir acerca dos casos de agressões sofridas por 
pessoas transexuais e travestis e colocar em relevo histórias que ilustram a gravidade dessa 
questão, denunciando a homofobia e a transfobia a partir da denúncia sobre a ausência do 
Estado na proteção dessas pessoas, ao mesmo tempo em que se propõe a despertar o debate 
sobre as diferentes formas de se pensar a sexualidade, a identidade de gênero e violência 

exuais e Travestis fez o compromisso de 
do crescente índice de ataques a 

Jair Messias Bolsonaro, 
fóbico, misógino e pró-ditadura” e 

explodir uma onda de valores conservadores, de extrema direita, com impactos profundos 
nas relações sociais. Inúmeras consequências têm sido observadas desde então para grupos 

entar importantes avanços em termos de proteção social 

que lutam em defesa de 
re-se a Lésbicas; Gays; 

Queer e Interssexuais têm por significado 
e representa indivíduos que não querem ser rotulados por sua 

orientação ou identidade de gênero. O símbolo de + tem como intuito introduzir no 
movimento outras identidades de gênero, assim como outras orientações sexuais na luta em 

de ser e de viver, contra movimentos que ameaçam não apenas suas 

sexo, gênero, identidade de gênero e orientação sexual são concebidos 
indevidamente como sinônimos, o que dificulta o entendimento sobre a realidade. Importante 

são de campos diferentes, embora se integram na 
o pensamento de que os 

mesmos surgem, tem suas modificações e se transformam e isto conforme os valores de cada 

os indivíduos como machos ou fêmeas, tendo 
como base características biológicas, como cromossomos, hormônios e órgãos reprodutivos. 

o indivíduo se identifica, 
stes dois conceitos não 
se à atração física que 

ênero a qual ela se identifique (JESUS, 2012). 
colocam em grupos de alta 

morte violenta. De acordo com o boletim ANTRA (2020), a violência 
por esse grupo no ano de 2020, aumentou para 90% o número de casos de assassinatos 

“O Brasil chega a 89 assassinatos de pessoas 
o primeiro semestre de 2020, com aumento de 39% em relação ao mesmo período do 

embrando que os dados não chegam a 
as notícias de homicídio e agressão não são notificadas 



 

 

Ainda que o dossiê não apresente dados do ano de 2018 e 2019, a enxurrada de 
notícias apresentada por mídias tradicionais e alternativas evidencia que os índices têm 
aumentado sistematicamente contra a comunidade LGBTQ
esse índice de violência cruel é o caso da Cibely, uma mulher trans de 29 anos; de acordo com 
a reportagem do site PHEENO (2020), Cibely é moradora do Pará, foi brutalmente espancada 
por um grupo de sete homens durante o carnav
Duda Salabert, uma ativista da ONG transvest
e começou a insultá-la chamando
Cibely se aproximou do grupo para esclarecer a questão e foi brutalmente espancada e 
violentada sexualmente. Depois da violência sofrida 
movimentos do lado direito de seu corpo e teve aprofundamento do crânio.  Ela só recebeu 
alta após quatro meses. 
traumatizada para sempre. 

Outro ataque brutal contra 
de notícias R7(2020): A jovem estava indo ao supermercado e durant
começaram a ofendê-la. Carolina os ignorou e após voltar para casa os homens inici
novamente as ofensas. T
agressões, enquanto um dos homens a imobilizava
madeira. O vídeo dessa agressão circulou pelas mídias. Tanto o caso de Cibely como o de 
Carolina segue em investigação, mas nenhum 
detido. A intolerância resulta
comunidade LGBTQ+.  

Segundo o boletim anual da Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
(ANTRA), São Paulo foi o estado que mais matou a população trans no ano de 2019, com um
número de 21 assassinatos, 
ano anterior. Como um meio de tornar visível para a sociedade brasileira a violência brutal 
que a comunidade Trans e Travesti sofre
emite boletins bimestrais com
São Paulo apresentou em 
registros de violência. No terceiro bimestre os casos aumentaram para 89 registros, o que 
representa um aumento de 39% em relação ao boletim do bimestre anterior.

Os números ajudam a
da homofobia e da transfobia. Os dados 
casos, mas quase nada ou muito pouco é f
municipal. Os dados refletem 
travestis. Políticas importantes como a medida aprovada pelo STF de criminalizar a prática de 
homofobia geralmente se arra
Weverton Rocha (PDT/MA); Projeto de Lei nº 7.702 
LGBTfobia, fez alteração na Lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989, com a alteração o artigo da 
lei passa pela seguinte mudança: refere
crimes resultantes de preconceito em razão da identidade de gênero e/ou orientação
um avanço aos direitos constitucionais de proteção aos LGBTQ

Ainda que o dossiê não apresente dados do ano de 2018 e 2019, a enxurrada de 
notícias apresentada por mídias tradicionais e alternativas evidencia que os índices têm 
aumentado sistematicamente contra a comunidade LGBTQI+.  Um caso recente que expõe 
esse índice de violência cruel é o caso da Cibely, uma mulher trans de 29 anos; de acordo com 
a reportagem do site PHEENO (2020), Cibely é moradora do Pará, foi brutalmente espancada 
por um grupo de sete homens durante o carnaval de Belo Horizonte (MG)
Duda Salabert, uma ativista da ONG transvest, o grupo de agressores se aproximou de Cibely 

chamando-a de: traveco, demônio e gritando para ela “virar homem”.  
imou do grupo para esclarecer a questão e foi brutalmente espancada e 

Depois da violência sofrida Cibely foi internada
movimentos do lado direito de seu corpo e teve aprofundamento do crânio.  Ela só recebeu 

ro meses. O ataque motivado pelo ódio, deixou Cibely paraplégica e 
 

Outro ataque brutal contra a transexual Ana Carolina Leal, 26 anos, 
jovem estava indo ao supermercado e durante o trajet
Carolina os ignorou e após voltar para casa os homens inici
Tão logo Carolina respondeu aos xingamentos

agressões, enquanto um dos homens a imobilizava, o outro a agredia 
agressão circulou pelas mídias. Tanto o caso de Cibely como o de 

segue em investigação, mas nenhum dos autores dos ataques fo
A intolerância resulta em um índice cada vez maior de violência

Segundo o boletim anual da Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
ão Paulo foi o estado que mais matou a população trans no ano de 2019, com um

número de 21 assassinatos, dados que refletem um aumento de 50% dos casos em relação ao 
ano anterior. Como um meio de tornar visível para a sociedade brasileira a violência brutal 

omunidade Trans e Travesti sofre, a Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
ais com dados atualizados. De acordo com o BOLETIM Nº03/2020

apresentou em (2020) um aumento de casos anuais de 68%, chegando
registros de violência. No terceiro bimestre os casos aumentaram para 89 registros, o que 

39% em relação ao boletim do bimestre anterior.
úmeros ajudam a desmascarar a naturalização da violência, da brutalidade e ódio

da homofobia e da transfobia. Os dados apresentam a cada ano um enorme aumento dos 
casos, mas quase nada ou muito pouco é feito por parte do governo federal, estadual ou 
municipal. Os dados refletem somente uma parte da violência sofrida pelas transexuais e 
travestis. Políticas importantes como a medida aprovada pelo STF de criminalizar a prática de 
homofobia geralmente se arrastam por anos, como o Projeto de Lei proposto pelo Senador 
Weverton Rocha (PDT/MA); Projeto de Lei nº 7.702 – Lei Dandara, projeto que criminaliza a 
LGBTfobia, fez alteração na Lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989, com a alteração o artigo da 

la seguinte mudança: refere-se ao Art. 1º - “Serão punidos, na forma desta Lei, os 
crimes resultantes de preconceito em razão da identidade de gênero e/ou orientação
um avanço aos direitos constitucionais de proteção aos LGBTQI+. 
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Ainda que o dossiê não apresente dados do ano de 2018 e 2019, a enxurrada de 
notícias apresentada por mídias tradicionais e alternativas evidencia que os índices têm 

.  Um caso recente que expõe 
esse índice de violência cruel é o caso da Cibely, uma mulher trans de 29 anos; de acordo com 
a reportagem do site PHEENO (2020), Cibely é moradora do Pará, foi brutalmente espancada 

al de Belo Horizonte (MG). De acordo com 
o grupo de agressores se aproximou de Cibely 

de: traveco, demônio e gritando para ela “virar homem”.  
imou do grupo para esclarecer a questão e foi brutalmente espancada e 

foi internada, perdeu os 
movimentos do lado direito de seu corpo e teve aprofundamento do crânio.  Ela só recebeu 

Cibely paraplégica e 

Ana Carolina Leal, 26 anos, conforme o portal 
e o trajeto dois homens 

Carolina os ignorou e após voltar para casa os homens iniciaram 
lina respondeu aos xingamentos, começaram as 

gredia com um pedaço de 
agressão circulou pelas mídias. Tanto o caso de Cibely como o de 

ataques foi identificado e/ou 
aior de violência sofrida pela 

Segundo o boletim anual da Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
ão Paulo foi o estado que mais matou a população trans no ano de 2019, com um 

refletem um aumento de 50% dos casos em relação ao 
ano anterior. Como um meio de tornar visível para a sociedade brasileira a violência brutal 

, a Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
. De acordo com o BOLETIM Nº03/2020, 

um aumento de casos anuais de 68%, chegando a 64 
registros de violência. No terceiro bimestre os casos aumentaram para 89 registros, o que 

39% em relação ao boletim do bimestre anterior. 
desmascarar a naturalização da violência, da brutalidade e ódio, 

apresentam a cada ano um enorme aumento dos 
eito por parte do governo federal, estadual ou 

uma parte da violência sofrida pelas transexuais e 
travestis. Políticas importantes como a medida aprovada pelo STF de criminalizar a prática de 

stam por anos, como o Projeto de Lei proposto pelo Senador 
Lei Dandara, projeto que criminaliza a 

LGBTfobia, fez alteração na Lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989, com a alteração o artigo da 
“Serão punidos, na forma desta Lei, os 

crimes resultantes de preconceito em razão da identidade de gênero e/ou orientação sexual, 



 

 

A medida aprovada 
ação que vem tramitando 
(Projeto de Lei n.º 7.702 fez alteração na Lei 7.716, de 5 de janeiro de 1989
o artigo da lei passa pela seguinte mudança: refere ao 
Lei, os crimes resultantes de preconceito em razão da identidade de gênero e/ou orientação 
sexual. O que expõe agora é a flexibilidade que se encontra ao exercer a lei e a penali
resulta na prática seja ela de homicídio ou de 
entrevista ao Correio Brasiliense (Maio/2019), que
das Nações Unidas (ONU) aponta que o Brasil, nos últimos seis anos, 
violação dos direitos da população LGBT
bissexuais, travestis, transexuais, transgêneros e intersexuais é uma perversidade que vem 
recrudescendo na sociedade brasileira. Com tamanha crueldad
compactuar. (...).” 

Pontuamos que o crescimento da violência co
outras facetas que colocam em xeque valores arcaicos praticados em nome da “família de 
bem”, “dos bons costumes” que, no entanto, i
praticada de diferentes formas, por meio de ofensas verbais, agressões físicas, torturas 
psicológicas, assédio moral e sexual e não raro terminam em crimes de mortes. Em um país 
“desgovernado” por um preside
que faz com que os agressores se sintam livres para continuar a praticar a vi
preconceito, as agressões e a intolerância contra os LGBTQ

Este estudo encontra
apresentar uma conclusão geral, no entanto, é 
exercício rigoroso da lei de proteçã
que se destina. O Estado pr
Acreditamos que é necessário desvelar temáticas sobre essas questões, dis
necessário que esteja a altura da vida e importânci
humanas, cidadãs que merece

É urgente que a academia se aproprie dessa discussão e que mobilize estudos e 
pesquisas que esclareçam, que inf
realidade de vulnerabilidade a qual essas pessoas são expostas todo
discurso hipócrita, permeados por valores ultrapassados que só reforçam a violência e a morte 
de seres humanos indefesos. É preciso e necessário dar voz aos excluídos
valorizar a cidadania e exigir que agressores sejam responsabilizados pelos seus crimes, pelos 
atos de violência de qualquer nível. Importante
sociedade igualitária, que não olhe
etnia, classe social, credo ou religião. Uma sociedade que projeta seus cidadãos
não descrimine, que celebre a vida e n

 

 
BENEVIDES, Bruna G.; NOGUEIRA, Sayonara Naider Bonfin. 

medida aprovada pelo STF de criminalizar a prática de homofobi
 desde o ano de 2017, aprovada pelo Senador Weverton Rocha 

º 7.702 fez alteração na Lei 7.716, de 5 de janeiro de 1989
passa pela seguinte mudança: refere ao Art. 1º Serão punidos, na forma desta 

Lei, os crimes resultantes de preconceito em razão da identidade de gênero e/ou orientação 
. O que expõe agora é a flexibilidade que se encontra ao exercer a lei e a penali

resulta na prática seja ela de homicídio ou de agressão. Weverton Rocha, destacou
entrevista ao Correio Brasiliense (Maio/2019), que levantamento divulgado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) aponta que o Brasil, nos últimos seis anos, como
violação dos direitos da população LGBTQI+.“A violência contra pessoas lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis, transexuais, transgêneros e intersexuais é uma perversidade que vem 
recrudescendo na sociedade brasileira. Com tamanha crueldade, não podemos mais 

Pontuamos que o crescimento da violência contra as transexuais e travestis
outras facetas que colocam em xeque valores arcaicos praticados em nome da “família de 
bem”, “dos bons costumes” que, no entanto, ignoram que violência é violência, e ela tem sido 
praticada de diferentes formas, por meio de ofensas verbais, agressões físicas, torturas 
psicológicas, assédio moral e sexual e não raro terminam em crimes de mortes. Em um país 
“desgovernado” por um presidente declaradamente homofóbico, a impunidade é um problema 
que faz com que os agressores se sintam livres para continuar a praticar a vi

as agressões e a intolerância contra os LGBTQI+ não param de crescer
encontra-se em fase de desenvolvimento e, portanto, não é possível 

apresentar uma conclusão geral, no entanto, é plausível afirmar que a ausência de um 
exercício rigoroso da lei de proteção contra a descriminação e homofobia reduz os efeitos a 

O Estado precisa fazer-se presente e defender a população LGBTQI+. 
Acreditamos que é necessário desvelar temáticas sobre essas questões, dis

a altura da vida e importância da comunidade LGBTQI+ são pessoas 
merecem ter seus direitos preservados e garantidos pelo Estado.

É urgente que a academia se aproprie dessa discussão e que mobilize estudos e 
pesquisas que esclareçam, que informe, que mostre a realidade LGBTQ

lnerabilidade a qual essas pessoas são expostas todos os dias em nome de um 
discurso hipócrita, permeados por valores ultrapassados que só reforçam a violência e a morte 
de seres humanos indefesos. É preciso e necessário dar voz aos excluídos
valorizar a cidadania e exigir que agressores sejam responsabilizados pelos seus crimes, pelos 

s de violência de qualquer nível. Importante esclarecer que precisamos lutar
iedade igualitária, que não olhe para a identidade de gênero, para a s

classe social, credo ou religião. Uma sociedade que projeta seus cidadãos
que celebre a vida e não a morte. Que respeite a vida. 
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